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ABSTRACT

The  present  communication  deals  with  the  palynological  obseivations  on  the  Devoniam  sedi-
ments from Paraná Basin, Paraná State,  Brazil.

This is the first of a series of research work under study and records observations on the paleoeco-
logy  and biostratigraphy of this region . Though the assemblage is not very rich it has some characteristic
spores  along with  acritarchs which  suggests  a  lower  Denovian  age (Emsian) to the sediments studied.
General comments based on palynological assemblage are also attempted.

RESUMO

Este  trabamo  apresenta algumas  observações  sobre  os palinomorfos dos sedimentos devonianos
da  Bacia do  Paraná,  no  Estado  do  Paraná.  Trata-se do primeiro de uma se'rie de estudos que estão em
andamento,  visando  melhor  compreensão  da  bioestratigrafia  e  paleoecologia do  Devoniano  naquele
Estado .

A  assemble`ia  palinológica  por  nós  estudada  e  identificada,  embora  escassa,  conté'm  esporos e
acritarcas que  comparados com os de  palinozonas. devonianas de  outras regiões,  sugerem  uma idade,

preliminar, devoniana hferior (Emsiano).

INTRODUÇÃO

0  presente  trabaHio versa  sobre  o  estudo
de   ocorre-ncias  de   palinomorfos,   em  amostras
coletadas entre  os Km 0 e km 20 da estrada  PR
376,  durante  levantamento  de  perfil geológico
desde  a cidade  de  Ponta  Grossa  até  a cidade de
Campo  Largo, Estado do Paraná, em sequências
sedimentares   da  Bacia  do  Paraná.   0  referido

perfil  abrange,  dentro  da  fáixa  devoniana,  as
Formações  Funas  e  Ponta  Grossa.  Apenas  os
sedimentos  correspondentes  à  segunda  Forma-

ção   nos   proporcionaram   conteúdo   fértil   do
ponto de vista palinológico.

A  associação  microflori'stica aqui estuda-
da,  embora  não  se  apresente  rica quantitativa-
mente,   fomece   infomações  prelimriares  que
serão  de  grande auxflio para o entendimento de
outros  dados que  estão  sendo  obtidos por nós,
na  faixa  devoniana  paranaense,  possibilitando
melhor  interpretação  bioestratigráfica e  paleoe-
cológica.  Apesar  dos  sedimentos  da  Fomação
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Ponta  Grossa  apresentarem-se  alterados` no per-
fi]  geológico  estudado`  fomeceram  iim  conjun-
to  de esporos e  acritarcas que indicam uLm  mter-
valo   de   idade   restríta`  quando  identificados  e
comparados  a  formas devonianas registradas em
diferentes   continentes.   Este   trabamo   registra`

pela primeira vez, no  Devoniano da Bacia do Pa-
raná`  no  Estado  do  Paranã.  palinomorfos  refe-
rentes   aos  ge^neros   e   espe`cies   aquí   identifica-
dos.

MATERIAL E MÉTom

As  quatros  amostras  da  Fomação  Ponta
Grossa  aqui  estudadas.  foram  coletadas  nos km
6.  Km  7  e  lm  20,  ao longo da rodovia PR 376`
Ponta  Grossa   -  Campo  l.argo. conforme  Figu-
ra  1   A litologiaé  idêntica em todas as amostras`
embora  sejam  provenientes de diferentes n i'veis`
tratando-se  de  um  siltito  aigiloso  de  coloração

amarela  esverdeada  a  avememada,  alterado, do
membro São  Dommgos.

Na  maceração  do  material, foram  utiliza-
dos  métodos  simples  (HC1.  HF`  HN03) evitan-
do-se  reações  muito  ene'rgicas a   fim de obter o
máximo  de  palinomorfos  bem pieservados nos
sedimentos.   As  Lãmjnas  forain  preparadas  em-

pregando-se  "cellostze"  e fotomicrografãdas em
microscópio  Carls Zeiss..Número de registro das
lãminas GP/4T  -77-82.

coNTEÚDo pALmo LÓGICo

Cinco espécies de esporos  triletes e  cinco
de  acritarcas  foram  identificadas.  Devido  a  po-
breza  do  conteúdo  fóssí1 neste perfil geológico.
tomou-se   muito  difi'cil  um  estudo  estati'stico.
Contudo ` percebeu-se maior abundãncia de acri-
taicas em relação aos esporos.

No  material  coletado  foram identificadas
as seguhtes fomas:
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Esporos triletes

Apiculiretusispora spicula
Clivosispora verrucata
Densosporites   cf:. D. rotatus
Dibolisporites echüiaceus
Pef otTiletes microbacubtus

Acritarcas

ALfchaeohystrichosphaeridiumdeflandrei
Dactylofusa  s,p.
Lop ho sphaeridium citrinip eltatum
Michry stridium spinoglobo sum
Sahardia ftagíle

BIOESTRATIGRAFIA

Os  estudos  palinológicos,  em  sedimentos
devonianos  do   Estado   do   Paraná,   alcançaram
algum  progresso  devido  às  pesquisas  de  subsu-

perfi'cie  realizadas  nos últimos  anos  pela  Petro-
brás.  Contudo,  os  dados  de  valor  bioestratigrá-
fico  ahda  são  escassos.  Entre  esses  estudos  an-
teriores  podemos  ressaltar  os  de  Lange  (1967)

que   registram  alguns  quitinozoários  e   acritar-
cas   nos   sedimentos   devonianos   paranaenses.
A   associação   inicroflori'stica   apresentada   por
aquele  autor  evidencía  grande  contraste  com  a
aqui  estudada:  em   nossas  amostras  não  logra-
mos  encontrar,  ate'  o  momento, quitinozoários
e  nem  a maioria das formas de  acritarcas reco-
nhecidas  por  ljmge,  (op.  cit.).  0  único  gênero
comum  âs  duas  associações  é DzzcoJ/o/ws¢.  Por
outro  lado  nota-se, em nosso material, a presen-

ça    de    gêneros    tais    como   Michiystridium.
Archaeohy strichosphaeridium,  etc.,  iegistríiàos
pela primeira vez naquela reãão . Outro ponto re-
1evante é a presença de forma de acritarcas de ida-
de mais antiga, entre os palinomorfos, ate' mesmo
do Siluriano. Muítos são os autores que atribuem
a  um retrabalhamento de sedimentos do Siluria-
no  no  Devoniano,  o  aparecimento  das referidas
formas  de  acritarcas  associadas  aos  palinomor-
fos  caracteri'sticos  do  Devoniano.  Contudo,  na
região estudada por nós, não  1ogramos detectar
ou  mesmo  identificar  sedimentos  mais  antigos

que  aqueles  do  Devoniano,  bem  como evidén-
cias de retrabalhamento.

Nossa  associação  quando  comparada com
aquela  estudada  por  Lange  (1967),  sugere  uma

idade  devoniana  hferior  contrariamente  â  ida-
de  devoriana  superior  hdicada  pela  associação
daquele autor.

Daemon et alli ( 1967), estudando do pon-
to  de  vista  palinológico  os  sedimentos devoiiia-
nos da Bacia do Paraná. Estado do Paianá, regis-
tram  a presença de palinomorfos, inclurido for-
mas de  acritarcas. Comparando-se  os resultados
das  anãlises  palhológicas  elaboradas  por aque-
les  autores   com  os  aqui  obtidos,  nota-se  uma
certa   afinidade   evidenciada   pela   presença  de

gêneros  comuns  ãs  duas associações tais  como:
Verrucosisporites,  Perotriletes,  stc.,  emhora.  íi
maioria  dos  palinomorfos  como  4¬úrorfzportz,
Grai'idispora, Maranhites, etc., não  tenh:am s±do
ainda por nós encontrados, acontecendo o imsmo
com  os referidos autores em relaça~o aos gêneros
Michry stridüim , Archaeohy stro c hosphaeridüim ,
etc.`

Verificamos durante  os estudos, que a as-
sociação  aqui observada evidencia notável seme-
mança  com  as palinozonas devonianas mais  h-
feriores   estabelecidas   por   Benoit   (1967),   na
França e por Playford (1977), na Bacia do Moor,
no  Canadá.  Nossa  associação  apresenta. grande
sememança  e  afhidade  de  palinomorfos,  mes-
mo  a ni'vel especi'fico, com  as dos referidos au-
tores,   o  que  nos  leva  a  sugerir,  para  ela,  uma
idade devoriana riferior (Emsiano).

PALEOECOLOGIA

Do ponto  de vista prático, a presença iso-
lada  de  esporos  e  pólens  não  oferece  hforma-

ções  sigiiificativas  para  a  riterpretação  da pio-
fundidade  das águas e  distância da linha de cos-
ta em  um  dado  ambiente  de deposição. Por ou-
tro  lado, quando se apresentam associados a ou-
tros elementos como  acritaicas,  quitinozoários,
etc.,   o   seu   significado   aumenta  consideravel-
mente.

Wall  (1965), estudando  os depósitos liás-
sicos  da  lnglaterra  e  Pai's  de  Gales,  discutiu  as
impohcações  paleoecológicas  ligadas  à  presen-

ça  de  acritarcas. Esse  autor é  de  opinião  q.ue  a
presença de uma associação contendo fomas de
acritarcas   espinhosos  (Acanthomorphitae),  no
caso,  bem  representados  pelo  género  Mz.cÁÜ;s-
fr#z.t/m,   indica  um  "in-stiore  basinal  environ-
ment".  Ainda  segundo  Wal]  (op.  cit.), a presen-

ça  de  acritarcas  portadores  de  longos  espinhos
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sugere  um  ambiente  de  deposição  de  águas  cal-
mas,  em   contra-posição   âs   forrnas  portadoras
de  esprihos curtos,  indicadoras de  ambiente de
deposição  de  águas agitadas. Por outro lado, em
sedimentos de   mar  aberto, uma associação po-
de  apresentar um  rico  e  variado número de for-
mas de  acritarcas,  representados  sobre  tudo pe-
los   ge^neros   de   Polygonomorphitae    (Vctyáa-
cüz.wm)   e   de   Netromorphitae   (£cz.o/z/scr).   No

que  diz  respeito  ao  ambiente  de  deposição  em
águas   rasas,   as   conclusões  de  Wall  são  confir-
madas   pelas   pesquisas   realizadas   por  Valensi

(1953) e Saijeant  (1965 e  1967), na França.
Estudos realizados por Staplin ( 1961 ), em

sedimentos devonianos, de  Alberta,  no Canadã,
evidenciam  a presença de   formas de  acritarcas
simples,  lisas,  esfe'ricas  nas  proximidades  da  lj-
nha  de   costa;  fomas  possuidoras  de  espinhos
frágeis  ocorrendo  em sedimentos relativamente
mais  distantes  da  linha  de  costa  e  formas  coni
espinhos  bem  desenvolvidos  aparecendo  muito
afastadas da linha de costa.

A   associação   palhológica   ora   estudada
apresenta  acritarcas de  fomas  simples,  lisas  es-
fe'ricas  e  de  formas  com  espinhos delicados  co-
"o`Leiofusa,Dactylofusa,Michrystridium,etc.`
as quais  sugerem condições ambientais de depo-
sição  próxjmas â  lhha de costa` com águas rela-
tivamente calmas.

COMENTÁRIOS GERAIS

Neste    primeiro   de   uma   se'rie   de   trabalhos
em  andamento,  pode-se   apresentar  alguns  co-
mentários preliminares :

1    -   Nota-se  a  presença  de  significativas  asso-
cíações  palinológicas  nos  sedimentos  de-
vonianos  da  Bacia  do  Paraná,  no Estado
do  Paianá,  as  quais  devidamente  pesquÍ-
sadas  em  muíto  contribuirá~o  para  o esta-
belecimento da bioestratigrafia e palecw=co-
1ogia do Devoniano daquela área;

2   -  pela  primeira  vez  e'  registrada  a presença
de  a+8uns  gêneros  como MichTystrtiium
Archaeohystrochophaeridium,   e;tc.   rLar

quela área;

3    -   a  associação  de palinomorfos aqui estuda-
da,  incluindo  esporos e  acritarcas,  sugere
um  ambiente  de  deposição  marinho,  de
águas  rasas,  de  correntes  pouco agitadas;

4   ~   a  identificação  dos  paünomorfos,  sugere
uma  idade  devoniana inferiór (Emsiano);

S   -  os g/én&ios Leiofusa e Dactybfusa sãio tí-
picos   do   Siluriano.  Contudo,  na  região
em estudo , sedimentos  stlurianos ou mais
antigos não  foram encontrados. Isto apre-
senta-se  em  desacordo  com  a  idéia de  re-
trabalhamento   de   alguns   autores   como
Brito   e   Santos  (1965)  e  Cramer  e  Diez

(1972),      que   explicain   quando   encon-
tram  tais  fomas  de  acritarcas  silurianas
associadas  às  formas devonianas. Em vis-
ta  do  exposto, estamos de  acordo  com  a
ide'ia  de  Downie  (1973)  de  que  as  biozo-
nas das referidas  fomas de  acritarcas  po-
dem   ser   estendidas  ou  mesmo  alcançar
o  Devoniano  lnferior,  não  estando  restri-
tas tão somente até' o Siluriano.
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L .  Apiculiretustspora spicmla
2. Perotriletes microbacuhtus
3.  Clivosíspora verrucata
4 .  Sahardia fragile
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S .  Lophosphaeridium ciírriipeltaturn
6.  Dactylofusa sp.
7 .  Archaeohy strichosphaeridium deflandrei
8. Michrystridium sprioglobo sum

-75-



ffi -Ô @ -@

-3o@-l,cá
m,.-------

CAFWALHO,  R.  G.,SUDARAM,D.,OLIVEIRA,  M.  E.  C.  B.,SANTOS,  Fi.  P.                      BOL.  IG,V.12:71-76,1981

ESTAMFA   1

-76-

Paulo.
ARTIG
Departí
selho   E
acordo
pesquis

Sóem
resumQ
cili[ar   t
branco
nhas'  c,
No  tex
através
no  f im
no  alto
impress
senhos,
no  text,
Ser  na  (
Devem
possíve]
piadas  ,
preferêi
ser  elat
numa  F
de  esca

autor  e]
parênteÍ
renciar
coincidé
um  aut(
citação
obtida   (

trabalhc
Se  hou\
cítação,
autor  é
preposiÇ
elas   dei
quando
autor,  t,
de  auto
nhóis  fí
Cm   que
dutor'  c
que  mu
ano   da
0  ano,  t
publica(
314j,   19
'i   a   43j
1963 ) .
de  SITr
HURLE
Sr  86  r¬
TFpl[JC'
(70) : 259
T-1'ROwt,
siíion,   1

Os   ír,.[bl


